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			O sétimo anjo tocou a trombeta, e o céu se abriu, e no seu testamento dizia que haveria, relâmpagos, vozes, trovoes e fortes saraivas, falsos profetas, e toda desgraça foi lançado na terra, e os 24 anciões que se assentão no seu trono, no templo de romã, adoraram a deus, até a sua chegada. 

			Você já se perguntou quem você é e o porquê estamos aqui? Estamos sempre correndo pra lá, e pra cá; mas em busca de que? E porquê? São tantas perguntas, né? Mas e se você descobrisse que tudo que você acredita pode ser que seja um pouco diferente, não que seja mentira, mas sim, porque não foi contado tudo; foi ocultado e mantido em segredo. Ou talvez pelo fato de que você não tenha prestado muita atenção, ou dado importância em nossas histórias, origens mitos. O que mudaria para você se, da noite para o dia, no despertar de um sonho, você acordasse e descobrisse que tudo que você sabe, não é nem o começo do que acreditamos? 

			Para contar a história da profecia de um dólar, antes, eu precisarei fazer um pequeno resumo da vida de um homem que, com o tempo, se tornou muito mau. Ha 158 anos atrás, existia um senhor chamado Albert Pike, nascido no dia 29 de dezembro 1809 em Boston, Estados unidos. Ele, Filho de Dean Pike e Sarah Andrews Pike, e também era descendentes John Pike, fundador de Nova Jérsei, EUA. 

			Depois de muitos anos de estudos, em sua adolescência, foi aprovado nos exames de admissão da universidade de Harvard, para licenciatura em direito. Porém, ele não decidiu enfrentar esse novo desafio, pelo contrário tornou-se professor, e optou em abandona-lo e tomar novos rumos em sua vida. Em 1831 Pike, deixou a cidade e viajou, para o oeste Fort Smith, no Arkansas, seu destino, em busca do diário do deus thot, que era um livro muito antigo e que possuía poderes sobrenaturais. Albert juntou-se a ordem maçônica e tornou-se extremamente ativo nos assuntos da organização, tornando-se dez anos depois um maçom do real arco e cavaleiro templário no rito de York, concedido a ingressar no rito escocês indo do 4 ao 32 grau se tornando perigosamente rápido, um ano depois tornou-se soberano grande comendador, após encontrar o diário do Deus toth, anos depois mudou-se para Washington onde na sua vigem recebeu uma visão de lucífer e o diário foi roubado, pelo próprio lucífer , em 1856, devido passar tanto tempo em posse do diário, ficou enlouquecido com os poderes de magia negra que o livro possuía ele cometeu um crime perverso matando 7 jovens de 21 anos, na intenção de cumprir um ritual do mal, que só acontece a cada 158 anos , que é quando a lua se encontra com o sol, causando um eclipse solar, devido a esse ritual ele consegue manter sua alma viva após a morte, mas não teve muito sucesso, pois um dos jovens tinha apenas 20 anos, e o ritual era bem claro, 7 almas com a idade de 21 anos deveriam ser sacrificadas, Pará as autoridades e os demais, o motivo do crime não foi revelado , e ocultado como todos os segredos maçônicos ,em 1870 Alberto publicou seu livro sobre moral and. dogma, deixando seus ensinamentos e ritos, para que no próximo eclipse que só irá acontecer daqui 158 anos, no ano de 2016,a maçonaria no futuro termine, e cumpra o seu ritual do mal, somente assim, sua alma poderá viver no mundo dos vivos, Alberto também deixou sua profecia escrita em uma carta. E em 1891 faleceu, mas não é a história dele que iremos contar. 

			A História que irei contar agora se trata do escolhido, quem é ele? seu nome é Maxuel, mas pode o chamar de Max, um garoto de apenas 21 anos, mas quando tudo começou, ele ainda tinha 20 anos, não que ele seja alguém cheio de conflitos e problemas, mas ele tem um certo dom para os problemas o seguirem, acredite ou não, ele sempre se pergunta o porquê? está sempre metido em algum problema. Devido suas escolhas e sacrifícios, ele não tem um emprego, nem uma faculdade, está na estaca zero, sabe quando você consulta seu nome inteiro no google e nada aparece, esse é Max. e por que ele está na estaca zero? 

			Acho que ele tenha amado infinitamente, e quando ele se apaixona ele se entrega da tudo de si, ou o que tem para oferecer, ele tira até da onde não tem e quando chega o fim da tarde de todos os dias ele no mínimo espera um obrigado, talvez uma retribuição. 

			Porem, esse e seu maior erro, e pequeno problema, esperar das pessoas o que elas não podem oferecer, colocar expectativas nelas. 

			Então foi assim que Max descobriu que o amor foi a palavra que o homem pobre inventou para transar com mulheres de graça. 

			E assim que máx. perdeu todas suas expectativas no amor, e criou uma barreira, bloqueando os sentimentos, e criando um amor próprio. 

			E conversar com ele mesmo, olhando para o espelho era normal para ele, se tornou um robe. 

			A porta do seu quarto se abriu! - era sua mãe - Max você vai perder o horário da sua consulta com a psicóloga - dizia sua mãe. 

			Olhando-se no espelho, enquanto ele se trocava o seu reflexo era beleza em seus olhos, ele olhou para o reflexo de sua mãe parada na porta de seu quarto e pedia - mãe me dá dinheiro pra eu comer na rua, queria algo diferente e gostoso hoje - perguntou Max, arrumando os seus cabelos castanho-escuros. 

			Ela olhou para Max, indignado coma sua demora e sua falta de compromisso em chegar sempre atrasado e o respondeu _ por que você não pega do seu dinheiro? Disse sua mãe. 

			Ele entortou os olhos para a direção da porta que sua mãe estava encostada. 

			_ Por que estou economizando, responde Max, em tom de voz baixa 

			Ela o olhou para ele com a expressão no rosto de decidida, balançou a sua cabeça para os lados e o respondeu. 

			Não irei falar duas vezes está pronto? pergunta sua mãe. 

			_Ele Terminou de amarrar a cadarço de seus tênis, com muita pressa correu para o banheiro e escovou seus dentes. 

			_ Sim estou pronto, vamos! Disse Max ainda dentro do banheiro. 

			_ Vou te deixar lá na clínica e não vou te buscar pegue um ônibus, disse sua mãe. 

			_ Max entrou no carro já procurando uma bala para tirar o gosto da pasta de dente, pegaram o pior trânsito da manhã onde era uma loucura dirigir em horários de pico, chegando ao consultório da doutora Nara, esperou algum minuto sentado na sala de espera para que ela o chamasse para sua consulta, estas eram todas as quartas- feiras , ele nunca pensou que precisaria passar por uma psicóloga, ,achava que era só para loucos, e ali estava ele sentado em uma cadeira a procura de um porque ,se tudo era real ou só uma visão das cinzas do livro do deus thote, ou um sonho, ele já fazia consultas ,ha alguns meses , mas ele nunca se abria com sua psicóloga, a doutora Nara. E foi naquela manha ele foi decidido a mudar a situação que trazia, às vezes, pânico e desconforto, ele sempre deixava mensagens para Emerson, um homem discreto que teve um romance no passado, ele acreditava que ele podia compreendê-lo por ter vivido a mesma experiência que ele. Mas ele nunca o respondeu, sempre ignorava suas mensagens de texto ou ligações, às vezes até mesmo o bloqueando. 

			A doutora Nara aproximou-se da porta do seu consultório abriu e o olhou simpaticamente. 

			_Olá Max, como passou esta semana, entre! 

			_Com licença, obrigado! Max entra na sala, envergonhado. 

			_ Passei muito bem- respondeu o garoto sorrindo para ela. -Será que hoje teremos algum progresso em nossa consulta você sempre fica com receio de conversar comigo, se você realmente quer curar sua dor que tanto o corrói por dentro, suas dúvidas; você tem que se abrir comigo: - Disse a doutora. 

			Com os dedos nas duas pernas da cadeira, Max se sentia inquieto e arranhava deixando marcas das suas unhas, para ele aquilo era uma espécie de alivio; não que fosse normal, mas acalmava sua ansiedade. 

			-Não sei acho que foi só um sonho, mas sempre guardo comigo, respondeu Max, ainda arranhando as pernas da cadeira. 

			A doutora olhou para ele, abriu o seu caderno de anotações, preencheu o prontuário. 

			_ Não é porque talvez tenha sido só sonho; ou esteja passando por sua cabeça, que não possa ser real, você está aqui porque acredita no seu sonho e quer uma explicação para tudo isso, talvez seja a hora de se expor, e parar de se esconder na solidão que você vive: _ Disse a doutora, acalmando-o. 

			Max respirou profundamente, ficando sem folego e soltando bem levemente sua respiração, devagar ele começou a contar a sua psicóloga, suas paixões, amigos, inimigos, criado com o tempo; aventuras e festas, na intenção de que encontrasse uma resposta para o inexplicável, e sobrenatural. 

			Uma história contada por ele de um jeito diferente e jamais dito e visto, pois o sonho e a ilusão que ele acreditava terem despertado eram baseados em relatos reais da história de Max, e daqueles que o rodeavam. 

			Tudo começou há três anos, no Brasil, a tradicional e a maior festa que acontece em Blumenau que surgiu logo após as enchentes de 1984, o que era pra ser uma festa para o ânimo dos blumenauenses, assolados pela chuva, acabou se tornando umas das maiores festas do Brasil a primeira edição foram 10 dias de festa a OKTUBERFEST, é só cerveja; ela reúne uma infinidade de grupos de danças típicas, clube esportivo de todas essas unidades. Participar da festa e o envolvimento da cidade e o que traz todo o colorido especial e encanta os visitantes. Na cidade de Blumenau ha pessoas de todo tipo, de todos os países, vem para festejar nas ruas, alguns só querem diversão outros mais trabalho e sustento para o crescimento da cidade. 

			Hoje, 12 de outubro de 2015, o dia está lindo lá fora; as ruas estão lotadas de turistas, homens, mulheres e crianças a caráter, vestindo seus trajes e bebendo cerveja com suas canecas, e no meio de toda aquela multidão de pessoas ali estavam Max, Emma, Melissa, Beatriz e Síria. 

			_Olha ali! Está vendo aquele homem, no balcão, ele não tira os olhos de você: Disse Emma, cutucando Max com os dedos. 

			Max se virou, olhou para o homem que tanto o olhava, o homem também retribui com um olhar, fazendo Max se engasgar com a cerveja. _você acha mesmo Emma o Rapaz parece ser casado - Pergunta ele com certa dúvida. 

			Emma sorri e não para de rir de Max, que se limpava da cerveja que havia caído em seu traje branco, respondendo a ele: - vai lá! Finja-se de homem e puxa conversa, fala sobre futebol, homens adoram esse assunto, fazendo pequenos gestos com as suas mãos. 

			Beatriz também embarcou na brincadeira, olhou diretamente para Max, respondendo a Emma, na intenção de insulta-lo. 

			_Então é impossível, é melhor ficar por aqui: disse Beatriz. 

			Assim todas elas começam a rir dele, insinuando que ele era um homem afeminado. 

			_Você pode até enganá-lo na aparência, mas na hora que você abrir a boca, você se entrega - diz Melissa em tom sarcástico. E a esposa dele está ali perto dele, pode ser que não seja uma boa ideia. Afirmou ela. 

			Max olhou para Melissa com uma expressão de desprezo em seu rosto, e a ignorou, puxou sua cadeira e, levantou-se dela o mais rápido possível, afastando-se da mesa. 

			_Vou lá agora, Maravilhosa! 

			_Sensacional, vá lá e mostre todo seu poder de sedução: exclamou Beatriz, em tom de voz alta, devido Max já estar um pouco distante da mesa, na qual eles estavam sentados. 

			Max havia virado seu copo de cerveja naquele momento caminhou até o balcão em direção ao homem que tanto o olhava; e sentou-se ao lado dele, que rapidamente deu um sorriso mostrando- se interessado no garoto. 

			O homem olhou para Max disfarçadamente para que seus amigos, que também estavam ali não o interpretassem mal. Max com muito cuidado retribui com um olhar e um sorriso no rosto, discretamente. Max chamou o garçom levantando o braço para que o garçom pudesse vê-lo segurando sua caneca vazia. 

			O garçom se aproximou dele. 

			_Diga? 

			_Manda mais um Chopp para mim, por favor? Caprichado! Pediu Max a ele. 

			_Qual marca o senhor quer? Perguntou o garçom a ele. 

			_Heisenberg: - responde Max. 

			O homem ao lado que estava debruçado no balcão não se aguentou; Sem olhar para Max, puxou assunto com ele. E era tudo o que ele queria naquele momento. 

			_Fez uma boa escolha rapaz, parece ter um bom gosto:- disse Jean Carlos, elogiando-o. 

			Obrigado! Responde Max. 

			_Qual o seu nome? Perguntou Max, encarando-o. 

			_Meu nome! - Sorri muito envergonhado. 

			Jean Carlos, respondeu ele. _Mas pode me chamar de Jean, e o seu? 

			Joao, Joao Pedro, respondeu o garoto. 

			Naquele momento; Max pensou em dizer o seu nome, mas resolveu tirar onda com a cara de Jean, pois também achou que Jean estaria mentindo seu nome a ele, Jean ainda olhando meio desconfiado, se virou para Max, ficando frente a frente um para outro:- perguntou Jean. 

			_Por que Joao Pedro e não só Pedro? - Disse ele. 

			Max confuso com sua mentira, e com a pergunta tão desnecessária a Jean – respondeu gaguejando. 

			_Acho que foi meu pai, é! Ele sem dúvida deveria gostar do João e também do Pedro, acho que ele talvez tivesse a brilhante ideia de juntar o João com Pedro, ai ficou João Pedro - Disse Max, sendo irônico com ele. 

			Jean Carlos deu risada de sua ironia e disse: _tem até logica, você é engraçado, afirmou ele. 

			Então Max mudou de assunto de repente, com a intenção de espicular um pouco sobre a vida dele. 

			_Está com quem aqui? _Diz Max. Jean Carlos, meio sem jeito respondeu seriamente. 

			_ Com minha esposa, amigos tomando um gole de sua cerveja. 

			_Mas você parece estar bem acompanhado de mulheres bonitas te rodeando, qual delas e sua namorada? -Pergunta ele a Max. 

			Max sorri, mordendo os lábios. 

			_ Não! Não! São minhas amigas, somos de Maringá e estamos a passeando. 

			Jean o olha assustado e surpreso com a resposta de Max. 

			_Também sou de Maringá: disse Jean, esperando a reação dele. 

			Envergonhado e surpreso também, Max responde: 

			_Sério, é muita coincidência. Os dois ficaram em silencio por alguns instantes, olhando fixamente um para o outro sem assunto, Max pegou se imaginando o que poderia estar passando pela cabeça de Jean, e Jean. 

			Também teve esse mesmo pensamento, estão sem saber o que dizer um para o outro, e sem nenhum assunto. 

			_ Pago 20 reais para saber o que se passa pela sua cabeça? Perguntou Jean. _ E eu vendo meus pensamentos por 50 reais- respondeu Max. 

			Jean o olhou com um olhar desafiador e tirou 20 reais de sua carteira e entregou a ele. - pago vinte agora, mas me conte. 

			_Então a cerveja de Max chegou; e ele o pagou com a nota de 20 reais que Jean havia dado a ele, Tomou um gole da cerveja e seu bigode ficou branco de espuma. 

			_Não pensei em nada! Estava sem assunto mesmo, mas teria topado por menos: afirmou Max. 

			Jean sorriu para ele, vendo as qualidades que Max tinha, um jovem educado, atraente e que despertou curiosidade nele. 

			_Eu teria pagado 50 reais _ disse Jean. Max sorriu para ele sem jeito. Talvez fosse a maneira que ele usava para seduzir alguém, suas bochechas ficaram rosadas, e ele desviava o olhar para cima. 

			_ Eu vou nessa! Disse Max. E se virou seguindo com um olhar de quem fisgou o peixe, dando alguns passos escutou Jean o chamar, e foi ali que Max sentiu o primeiro friozinho na barriga. 

			_Pedro? Gritou Jean Carlos. 

			E Max respondeu: _ Esse é meu nome se virando para trás.

			Jean fez um gesto tocando em sua boca e disse: 

			_ Seu bigode está sujo; então Max se limpa usando seu pulso com o braço esquerdo. 

			Jean insiste dizendo que tem mais um pouquinho, apontando seu próprio dedo na sua boca, e Max limpa novamente seu bigode, aguardando um sinal de Jean que estivesse limpo agora. 

			_Passa seu contato, nos falamos, não sei talvez amanhã, se você quiser tomar um Chopp a tarde? Pergunta Jean para Max. 

			Então Jean entregou seu celular a Max, e ele anotou para ele. 

			Max tinha já esquecido que ele havia dito que se chamava Pedro, e anotou como Maxuel, e logo devolveu o celular a Jean. 

			_ Anotado, vou nessa! Minhas amigas estão me esperando, até mais! Diz Max. 

			Jean muito agradecido respondeu: 

			_Até mais, obrigado! Disse Jean. 

			Ele ficou olhando o seu traseiro, enquanto ele seguia para a mesa, desejando-o. 

			Max todo feliz com a conversa que teve com o homem que o olhava e aproximou-se de Emma, disse a ela. 

			_ Gata passei meu contato para o rapaz, ele demostrou interesse pela minha pessoa, joguei a rede e ele caiu facilmente, disse Max. 

			Emma achou engraçada e o respondeu sorrindo. 

			_ Arrasou. Como o Max consegue arrumar homens fácil assim?-Indagou Emma, indignada. 

			Max olhou-a desprezando _ Beleza querida! 

			Melissa que era sempre ansiosa e apressada chamou nossa atenção. 

			_ Vamos, senão perderemos os desfiles e o carro de som, meu bem, Disse Melissa entortando os lábios de sua boca e puxando a fila, assim saindo daquele bar. 

			Nas ruas era tudo colorido, o desfile da OKTUBERFEST, seus trajes típicos alemães, Emma com sua beleza e seu cabelo todo transado chamava a atenção de qualquer rapaz. Melissa encolhida com sua bolsa, já alterada pela bebida que a consumia, lembrava a Amny House. Um rapaz, de nome Leandro, junto com seus amigos e eram todos muito bonitos. 

			Chamou Max sem o conhecer; logo Max parou e olhou para o lado então Leandro disse: 

			_Como vai rapaz, beleza! Acenando com sua mão. _ Apresenta-me essa sua amiga morena? 

			Max o olhou assustado e pensou - puxa devo ter cara de cupido mesmo, né! Max sempre com seus interesses em lucrar com suas amigas, então observou aqueles rapazes, e o que eles tinham a oferecer a ele e a suas amigas naquela noite; eles eram rapazes atraentes e chamativos e com eles carregavam tequila, whisky, vodca e muita bebida para que Max e suas amigas pudessem passar a noite toda bebendo e por que não juntar o útil ao agradável? Olhou Max com muito interesse. 

			_ Pode ser! Podemos nos juntar a você e seus amigos? Perguntou Max para Leandro. 

			Todo feliz Leandro respondeu: 

			_ Sim, claro deve. 

			Max apresentou suas amigas a cada um deles, Leandro já foi para cima de Melissa, Emma não gostou muito, pois ela gostava de pegar o cara mais rico e mais bonito, e Leandro era o mais bonito e o dono da camionete que estávamos em cima. Leandro e seus amigos também carregavam juntos com eles armas de brinquedo, pistolas de águas, que dentro delas eles colocavam tequila e vodca que eram atirados nos meios dos seios de Emma e de síria, assim os meninos lambiam a bebida, ali atirado. 

			Tudo já estava muito intenso, Max já enxergava lento de tanta bebida, eles já não aguentavam mais pular. 

			Max lembra-se que naquela noite, Leandro havia chamado Melissa para ir dormir na casa dele. Ela já não aguentava ficar de pé. Tinham bolhas nos pés de tanto dançar e pular. 

			Então Leandro e Melissa entraram no carro e começaram a conversar - vamos dormir um pouco em casa, tomamos um banho e descansamos; você fica cheirosinha pra mim, e amanhã a tarde te trago, perguntou Leandro convidando-a. 

			Melissa, bêbada, sem noção do que já estava dizendo respondeu: 

			_ Vamos, mas tem que me trazer amanhã. 

			Leandro com um olhar mais safado. - Te trago sim gatinha, à tarde! Passando a mão em suas pernas, e Melissa retribuindo. E olha com um olhar sacana, bem sonolento e com muita olheira. 

			Eles se beijaram e Melissa se entregou a ele, o vidro do carro ficou totalmente embaçado, pois aquela madrugada estava um pouco fria, e com todo aquele sexo brutal, ela encostou seu rosto no vidro de trás do carro desembaçando, e dando para ver o seu rosto espremido no vidro e os movimentos de sua boca. 

			Max olhou horrorizado _ Que horror! Arrasou! Maravilhosa! 

			Max não entendeu o que aconteceu naquele dia, a única coisa que ele sabia é que eles saíram de carro, depois de fazerem sexo, mas Max não sabia que Leandro morava em Itajaí, uma cidade perto de Blumenau; quem poderia saber, né! 

			Melissa seguiu viagem a Itajaí sem o seu consentimento, pois só aceitou devido estar bêbada. E Max conhecendo-a, quando acordasse talvez tivesse um enfarte. 

			Ao acordar em frente do portão de Leandro, sendo chamada por ele, de frente para o mar, Melissa olhou direito para ter certeza do que realmente estava vendo; um mar! Melissa se desesperou e pensou com ela- Blumenau não tem mar, será que esse cara me sequestrou. 

			Ela abriu a porta do carro e saiu correndo, sem rumo, gritando socorro, socorro, não deu nem tempo de Leandro se explicar. Ele espantado com a reação da garota não quis nem ir atrás dela com medo de que alguém pensasse que ele tivesse feito alguma maldade com ela e no meio do caminho ela avistou um bar que já estava aberto de frente para o mar, logo de manhã. 

			Então ela perguntou ao rapaz do bar. 

			_Onde estou... Que bairro e esse, estou perdida? 

			O homem do bar notou o seu desespero e sua sujeira, com cara de abatida. Desconfiado dela, respondeu. 

			_Você está em Itajaí - Afirmou o homem do bar. 

			_Com uma vassoura ele varria em frente da lanchonete. 

			_ Você é de onde? Perguntou o homem do bar para Melissa. 

			Ela muito desconfortável com seu calçado falou. 

			_ Eu estava em Blumenau e acordei aqui, por favor me leva na rodoviária para eu pegar um ônibus e voltar? 

			_ Implorou Melissa, tirando seu calçado. 

			O homem do bar com muita pena levou-a para rodoviária, enquanto isso, Max estava dormindo em seu beliche, no seu alojamento. Emma e beatriz haviam acabado de chegar da rua, como sempre; desde que conheceu Emma, não era ela se não chegasse berrando e derrubando as coisas que tinham em sua volta acordando a todos que dormiam. 

			Na verdade, ela nunca parava de falar, falava tanto que quando os outros falavam, ela falava junto o finalzinho da palavra. 

			_Vamos beber? Vamos beber? Diz Emma – cutucando Max para acordar, ele sem abrir os olhos e com uma voz de preguiça. 

			_ Aí me deixa, quero dormir. 

			_ Emma está alcoolizada - falou síria para o garoto que cobriu sua cabeça com o travesseiro. 

			Foi quando o telefone de Emma começou a tocar, e beatriz sendo irônica. 

			_ Vichi vai começar! Duas horas no telefone - Afirmou ela arrancando a blusa. 

			Emma e Jonatas começaram a conversar pelo telefone. 

			_ Já acordou amor? - Perguntou Jonatas. 

			Emma o respondeu. 

			_ Sim, amor, levantei agora. Com telefone tocando meu Love, minha vida, meu tudo, meu gostoso, meu cosmo, meu deus grego, meu amor, te amo meu Love. 

			Emma era casada, um relacionamento um tanto complicado para quem vê aos olhos de fora, pois Emma conheceu Jonatas num desses grupos de aplicativos, Jonatas foi preso por tráfico e assassinato, tornou-se o chefe da cadeia entre os presidiários. Já comandava toda a facção do nosso estado dentro e fora dos presídios, um bandido de alta periculosidade era o estilo de Emma, quanto mais bandido, mas ela gamava, verdadeira chave de cadeia. 

			Emma se casou escondida de todos, na verdade, Síria e Beatriz sabiam, foram suas madrinhas. Emma fazia visitas intimas na penitenciaria, Max não entendia muito bem esse relacionamento e nem aceitava, mas Emma o amava e então Max não questionava, funcionava assim. Emma visitava todos os fins de semana, cada mês caia num dia da semana, ou na sexta. Ou no sábado e também no domingo, porem tinha os domingos das crianças, então nesse dia acabava caindo na sexta. 

			Ela levava uma sacola com sua identificação, e dentro dela havia vasilhas com comida dentro que ela fazia escondido de sua mãe, ou às vezes comprava feita para fazer piquenique. Essa sacola passava por uma vistoria vigorosa para que não ocorresse tráfico de drogas, pois a maioria dos presos usam mulheres para isso, Não que fosse o caso de Emma. 

			Ela também passava por uma vistoria muito rigorosa, entrava em uma sala pequena, sentava-se com as pernas abertas, inclinava seu corpo todo para frente, isso tudo sem roupa, seu cabelo ficava solto e jogado pra frente também. 

			Feito a vistoria ela seguia para uma espécie de quadra aberta com alambrados, onde lá passava a tarde comendo bobagens. Eles sempre davam um jeito de dar uma escapadinha e fazer sexo por ali mesmo, porém, logo Emma conseguiu a sua união estável. Já conseguia fazer visitas intimas, onde havia um espaço, um quarto que os presos revezavam. Emma aguarda sua saída ansiosamente e assim eles irão embora morar juntos. 

			Na quadra, com uma toalha xadrez vermelha e branca, sentados fazendo piquenique, Jonatas nem parecia um bandido tão perigoso. 

			- Estão tão bons esses mimos que você me trouxe, meu Love, e eu estava morrendo de vontade de comer maçã, obrigado por me trazer, acertou, te amo- disse Jonatas. 

			Emma confusa, respondeu: - Também te amo, meu Love, mas eu não trouxe nenhuma maçã, acho que eles trocaram á sacolas lá na vistoria ou veio enganado, porque aqui não está faltando nada.

			_ Sua sogra quer que você vá visita-la, Disse Jonatas. 

			_ Eu acho que no próximo fim de semana eu irei lá, é domingo, visita das crianças mesmo, e eu vou vir na sexta, para visitá-lo, mas, não fala nada para ela, pois não sei se vou poderei ir mesmo, respondeu Emma. 

			Jonatas pegou um desenho que ele mesmo fez, e mostrou a ela – Eu fiz esse desenho pra você. O desenho o representava colocando a aliança em Emma. 

			Era um melaço e Emma passava horas no telefone quando conseguia, pois, o sinal era muito ruim, e o celular também custava caro lá dentro. Eles tinham que pagar para os agentes corruptos que os forneciam celular e revezavam também.

			Da última vez Jonathan bolou um plano para que entrasse esses celulares na cadeia, eles eram muito espertos e tinham tempo para ficar pensando em um jeito.

			Todo mês eles tinham direito a consultas ou tratamento com dentista, se o preso tivesse dinheiro conseguia fazer o tratamento, todos os meses, senão esperava uma vaga do governo, então era informado a ele o dia, a hora e o local do estabelecimento. Emma chegava uma hora antes na clínica, fazia o orçamento, ia ao banheiro e colocava os celulares lá escondido... 

			Jonatas chegava para fazer o tratamento escoltado por dois policiais e algemado. Ele pedia aos policiais que precisava fazer suas necessidades, e acompanhado até a porta do banheiro entrava, fingia que estava fazendo suas necessidades, procurava onde Emma havia colocado os aparelhos, logo após achá-los escondia dentro do calçado ou cueca. Ele dava uma descarga, e saia como se nada tivesse acontecendo, assim o celular entrava dentro da cadeia e era comercializado. Celulares simples que custa 100 a 200 reais eram vendidos por três mil reais: Dizia Emma. 

			Melissa pegou o ônibus direto para Blumenau, chegou acabada, ela até tentou ligar para seus amigos para irem busca-la na rodoviária, mas não teve sucesso, pois sua bateria também tinha acabado, estressada procurou um taxi, sem muita escolha avistou taxista parado e correu próximo ao ponto. 

			Melissa perguntou ao taxista: - Quanto você cobra para fazer uma corrida até o hotel Himmelblau, na redondeza do shopping? 

			O taxista o olhou dos pês a cabeça, com um certo preconceito pelo estado em que Melissa se encontrava o respondeu – Quarenta reais aproximadamente, fiz uma viagem para lá esses dias, deu esse valor. 

			Melissa a olhou revoltada: E disse: _ caríssimo! Não tem desconto não? 

			_É fora de mão pra mim. Respondeu o taxista. 

			Então ela pegou o taxe direto para hotel, estava cansada com muito sono; e fome, naquele dia chegou tomou seu banho, eles nem haviam percebido sua chegada, pois estavam muito exaustos. 

			Jean Carlos havia procurado o contato de Max em seu celular a manha toda, e só conseguiu achar porque reconheceu a foto no status de Max. 

			-Jean mandou uma mensagem a Max, mas Max nem lembrava quem era aos poucos foi se lembrando do ocorrido da noite passada, ele havia consumido tanta bebida, que até amnésia teve, por dormir também. 

			Mensagem de Jean Carlos.

			_ Bom dia, então você mentiu seu nome Pará mim? Disse-me que se chamava Pedro. Mas salvou seu contato como Maxuel. 

			Mensagem de Max. 

			_ Então, não me lembro muito bem de você, quem é? 

			Mensagem de Jean Carlos. 

			_ Safadinho, bebeu todas né! sou Jean do bar...

			Mensagem de Max.

			_ Nos transamos? 

			Mensagem de Jean Carlos. 

			_ Vontade não faltou, sou casado, e minha esposa estava ontem comigo, aí você já sabe, não deu bom, mas não esqueci de você não. 

			Mensagem de Max. 

			_Entendi! 

			Mensagem Jean Carlos. 

			_ Você me deve um Chopp, quero te ver hoje: O que você acha? 

			Mensagens de Max. 

			_Vou almoçar no shopping, é aqui perto onde estou hospedado, se quiser me encontrar por lá! Almoçamos e se conhecemos melhor: pode ser? 

			Então Max se levantou, tomou seu banho e se arrumou, ficando bem bonito para ele, e pensou. _ Será que Fasso sexo com ele hoje? Não seria legal ir para cama, no primeiro encontro, mas seria tão bom se rolasse, pois estou subindo as paredes. -Se eu pegar alguém vai sobrar só a carcaça. Então Max terminou de se arrumar e foi para shopping, não lembrava como ele era, sua fisionomia, seu jeito, escolheu uma mesa para dois, e ficou esperando-o na praça de alimentação, mas quando ele viu, aquele homem olhando em sua direção, encolheu-se e disfarçou. 

			Jean Carlos o cumprimentou, e se sentou, olhou para Max sem assunto e deu um sorriso. 

			Como foi a noite ontem? você já almoçou? Perguntou Jean Carlos. 

			Max respondeu: Sua segunda pergunta, e logo em seguida a outra.

			 _Ainda não, na verdade não estou com muita fome, ontem eu bebi de mais, tomei muito destilado. 

			Jean Carlos disse; sendo sarcástico:- Se você quiser trocar de lado comigo, já que não está bem destilado? E sorriu, esperando que Max achasse grassa de sua piada. 

			_Isso foi uma piada, porque se foi, eu não vi graça_ olhando seriamente para Jean. 

			Com o cardápio na mão Max já sabia o que ele queria comer, mas esperou que ele perguntasse, caso ele já tivesse algo em mente para comer. 

			Então a pergunta de Jean veio. 

			_ Você vai querer comer o que? Perguntou Jean. 

			_ Você gosta de peixe? Disse Max também perguntando a ele. 

			_ Você quem manda! respondeu Jean Carlos. 

			Conversaram quase sobre tudo aquela tarde, ele parecia muito interessado em conhecer Max, seus robes, família, trabalho. As perguntas eram sobre Max, o assunto era o máx., Jean ficava olhando a todo tempo para os lados, talvez receio, medo, vergonha, não sabia ao certo, então ele o olhou e o perguntou. 

			_Afim de ir para um lugar mais quieto onde podemos ficar só nós dois? Perguntou Jean Carlos. 

			Max se fazendo de difícil- respondeu: Está tentando me bulinar é? 

			Jean respondeu- Quando é feito com consentimento, não é crime. 

			Ele o olhava com muito desejo, sua vontade de beijá-lo era muita e também difícil de se controlar ele parecia estar excitado só de conversar e olhar para as bochechas de Max, rosadas...

			Então Jean sendo mais indiscreto exclamou a ele. 

			_ Você não sabe como você me deixou. 

			Max correspondendo ao homem que o comia pelos olhos o disse: 

			_Levante-se vamos descobrir...

			Eles esperaram um pouco para que a barraca de Jean desarmasse. Max achou muito engraçado tudo aquilo, não parava de olhar para ele e rir. 

			Jean Carlos falou: -O que foi? Sorrindo. 

			Eles entraram no carro de Jean e seguiram para um hotel, discreto onde pudesse ficar mais à-vontade com o garoto. 

			No hotel tocava uma suave música, POP INTERNSCIONAL, (Satellite Call – Sara Bareilles) o ponteiro do relógio que estava na parede do quarto, se 

			mexia! lentamente pra lá e pra cá, o chão era tão brilhoso que espelhava o reflexo de Jean Carlos tirando as peças de roupa de Max, que caia bem lentamente ao chão, sua mão tocava cada fio de seus cabelos, enquanto se beijavam, ele o consumia com tanto desejo que seu corpo cobria o de Max, entre as paredes daquele quarto, tudo era mais intenso, e infinito ele o beijava tão forte enquanto faziam sexo, quase não se aguentando mais. 

			Max achou que foi meio rápido, mas era bem obvio que foi muito bom para ele, Jean ficou abraçado com Max contemplando, seu corpo. 

			Então Max subiu em cima de Jean Carlos e começou a roubar beijos, como um garoto sapeca. Jean feliz com aquele momento relaxante apontou o dedo para Max, e o disse: 

			_Você é meu agora! afirmou ele, com um olhar de hierarquia sobre o garoto. 

			_Não sou não, respondeu Max, tomando controle da situação. 

			Ele virou Max com muita força, e ficou encima dele segurando os dois braços e lhe enchendo de mordidas gostosas. 

			_A você não e não? Perguntou Jean ainda o mordendo. 

			Max sentia uma cosica, misturado com uma dorzinha de leve, e começou a gritar. 

			– Para! Para! sim vou sim ser seu, seu bobo. Respondeu máx. 

			Jean olhou bem no fundo dos olhos de Max, encarando, e disse mostrando muita sinceridade. - Minha vontade é de ficar aqui com você para sempre, queria ter te conhecido há 10 anos atrás. 

			Max, curioso com o que disse, perguntou: Porque há 10 anos atrás? 

			_ Porque eu teria escolhido você sem dúvidas. 

			Àquele momento, os olhos de Max ficaram todo brilhoso, como um toque de mágica. Ele não sabia o que dizer a Jean, ficou sem reação, apenas o abraçou, encostou-se seu rosto na parte do tórax dele, olhando a sua tatuagem, que era um cogumelo verde e branco, da série, e jogos Mário world. 

			Jean se casou muito cedo, com Priscila, com apenas 22 anos já moravam juntos, ela era bonita, e de certa forma eles se gostavam, talvez costume, convivência, não sei! Mas ele se casou mesmo para manter a aparência e honra como homem, pois ele foi convidado muito cedo para participar do Demolay, com 15 anos engrossou, e aos 20 anos se afastou, assim sendo convidado para participar da maçonaria, mas o que ele gostava mesmo era de rapazes mais novos, Priscila tinha uma vida ótima. Era livre pra sair com amigos; amigas, sem a presença de Jean, e sem o seu consentimento também. Viajava muito para resorts, quando tinha oportunidade, Jean dava um espaço para ela, e ela também para ele, e uma bela vida cheia de comodidade, e caprichos, eles eram bem parceiros, amigos e companheiros, respeitavam muito um ao outro, Priscila entendia que quando Jean entrou para a maçonaria ele se tornou um homem ocupado. E percebeu um certo desapego da parte dele, cheio de compromissos, reuniões, palestras, e dessa forma eles Vivian. 

			Max e Jean já estavam a caminho da pousada onde ele estava hospedado com suas amigas, o vento que vinha da janela do carro, soprava forte desarrumando todo o cabelo de Max. 

			E ele olhava cada detalhe da cidade de Blumenau então Jean percebe sua atenção em observar as coisas que por ali passavam, e perguntou? 

			_Gosta de viajar Max? Disse Jean Carlos. 

			_Quando tenho oportunidade sim, o trabalho me ocupa também, aí acabo não saindo muito: Respondeu Max apoiando a mão em sua perna enquanto ele dirigia. 

			Jean com seu jeito de se gabar, deu um sorriso e falou:

			 – Eu viajo muito a trabalho, a maioria das vezes sozinho, às vezes com minha secretária, e vez enquanto, levo minha esposa, mas sempre despacho ela em um resort, ela ama essas coisas. 

			_Não fica com ciúmes de sua esposa, sozinha, por aí? perguntou Max querendo insinuar que ela o traia. 

			Jean respondeu a Max, confiante: - Somos adultos e bem resolvidos, quem sabe você não me acompanha em uma dessas viagens! Eu iria gostar muito de sua companhia. 

			Max olhou para ele e sorriu, Então Jean colocou a mão entre a mão de Max, que se apoiava entre umas das pernas dele. 

			_ Sabe que posso oferecer só isso a você né! Não posso assumi-lo como você realmente merece, pois sou casado, e sei que você merece muito mais que isso. Mas se você topar já que moramos tão perto, na mesma cidade, podemos continuar se vendo, acho que vamos nos dar muito bem, pois você procura um homem, alguém que te consuma, que te proporcione aventuras, realizações, e momentos bons, e é o que todo jovem na sua idade quer? 

			E eu posso te oferecer tudo isso, e eu procuro um cara jovem, discreto, bonito, inteligente, magro, educado, cheio de mistério, que saiba pescar um homem no primeiro encontro. E ainda ganha 20 reais. 

			Max começa rir com a piada de Jean fez insinuando sobre os 20 reais. - Não sabia que eu era tudo isso, eu acho que e muito cedo também, para pensar no amanhã, mas eu acho que posso lhe dar com essa situação: disse Max, referindo a ele ser casado. 

			Eles chegaram na pousada, onde o jovem se hospedava, Jean estacionou o carro, e Max não queria sair do carro, ficou enrolando para retirar seu cinto de segurança, era como se algo o segurasse, algo inexplicável um sentimento que ele já mais tinha sentido antes, eles se despediram, com uma sensação que já mais se viriam novamente, ele beijou Jean. 

			_ Se vemos em Maringá antão, rapaz se cuide. Vou ligar para você lá: e sorri. _ Estou de olho em! 

			Max não entendeu muito bem o que ele disse, mas ele não ligou muito e o respondeu. - Sim claro: Disse Max. E subiu para o quarto, se sentindo apaixonado já no primeiro encontro. Max e suas amigas passaram os últimos dias em Blumenau. E aproveitaram cada minuto, fizeram novas amizades que ali elas ficavam; sabendo que não os encontraria novamente. 

			Max tinha alguns dias de férias e aproveitou para correr e se exercitar-se, Emma o acompanhava sempre e perguntou:

			_ Jean ligou? Você não me disse mais nada?

			Max já sem folego de tanto correr - Não! Sumiu como sempre todos fazem né! Sabia que eu não podia ter feito sexo com ele no primeiro encontro, mas na verdade ao invés dele ter me ligado, foi outra pessoa. 

			Emma parou de correr, apoiou as duas mãos em suas pernas: _Quem ligou? 

			_ O Emerson: Respondeu Max. 

			Impressionada com a resposta que Max tinha dado a ela, não conseguia acreditar. 

			_Depois de tudo que você fez a ele, teve coragem de te ligar? 

			_ Na verdade! Na verdade, não foi bem assim, fui eu quem ligou para ele. Bateu uma depressão de ficar sozinho, entende, às vezes não perdoou pelo que fiz. 

			Emerson foi o primeiro amor de Max, na época que eles se conheceram, Emerson tinha 36 anos em uma sala de relacionamento de bate papo, ele convidou Max para sair com ele; e ele aceitou. Mandou um taxi busca-lo na porta de casa e levar Max até o hotel onde ele se hospedava. 

			Então eles se conheceram e se apaixonaram, tendo um caso com ele de 8 meses, até descobrir que Emerson era casado com um uma mulher, um pouco mais velha, mas muito bonita, com muitas qualidades, uma mulher de tirar o folego de qualquer Homem e Max o admirava muito ela. 

			Ele também se relacionava com outros rapazes mais novos. Garotos de programa, e em troca de relações com ele, ele os bancava, esse era seu extinto, e se alguém quisesse ter ele por perto teria que aceitá-lo do seu jeito, que foi o caso de sua esposa, Josiane. 

			Max nunca aceitava nada de Emerson, nem dinheiro, e nem presentes, até o dia em que Max descobriu que Emerson não só se relacionava com ele, mas sim com outros rapazes, então ele teve a estupida ideia de pedir para Emerson, depositar 4 mil reais até as 2 da tarde do outro dia em sua conta, se não iria contar tudo para a esposa dele. 
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